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APRESENTAÇÃO

Este é o sétimo volume da coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática”. Uma 
obra composta de onze volumes que abordará de forma categorizada e interdisciplinar 
trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto 
contexto do conhecimento relativo à saúde. A obra tem como característica principal 
a capacidade de  reunir atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em 
diversas regiões do país, observando a saúde em diversos aspectos e percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

No sétimo volume agregamos trabalhos desenvolvidos com a característica 
específica da educação. Recentemente desenvolvemos um projeto científico em 
Goiânia – GO conhecido como CoNMSaúde e nele criamos uma estrutura direcionada 
para o ensino em saúde. Tivemos um grande êxito, pois cada vez mais profissionais 
formados e alunos tem necessitado conhecer e praticar as estratégias ligadas ao 
ensino em saúde. Quando abordamos conteúdo teórico, esse deve ser muito bem 
fundamentado, com uso de trabalhos que já abordaram o assunto, todavia com um 
olhar crítico e inovador. 

Para que os estudos em saúde se desenvolvam é preciso cada vez mais 
contextualizar seus aspectos no ensino, isso nos leva à novas metodologias, 
abordagens e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais 
específico e consistente.

Deste modo o sétimo volume apresenta conteúdo importante não apenas 
pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela 
capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da 
Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes 
do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser 
transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A prevenção e eliminação do 
mosquito Aedes aegypti, transmissor dos vírus 
da dengue, zika e chikungunya, depende de 
diversas estratégias, entre elas, a mobilização 
da comunidade escolar por meio de atividades 
voltadas para a educação ambiental e saúde. 
Objetivou-se conhecer a percepção de 
adolescentes sobre as doenças “dengue, zika 
e chikungunya”, considerando o contexto de 
consolidação da formação educacional. Este 
trabalho foi realizado em uma escola pública 
estadual com 29 adolescentes de 16 a 20 anos, 
em uma turma de 3º ano de ensino médio, 
em Chapadinha, Maranhão. Foi aplicado um 
questionário com questões abertas e fechadas, 
que versam sobre dengue, zika e chikungunya. 
A análise das respostas dos questionários 
foi realizada com auxílio dos softwares: 
IRAMUTEQ para as questões abertas, e 
Excel@ para as fechadas. Observou-se que 
alguns adolescentes possuem conhecimento 
sistemático sobre o mosquito Aedes aegypti 
e as doenças que o mesmo pode transmitir. 
Discorreram sobre os principais sintomas de 
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dengue, zika e chikungunya. Enfatizaram os lemas: “água parada”, “pneu” e “lixo” 
como possíveis criadouros do mosquito. Sobre o contágio, 79% dos adolescente 
afirmaram que a dengue não é contagiosa, e 97% dizem que o uso de repelentes é 
eficaz na prevenção à picada do mosquito. Embora os adolescentes manifestarem 
percepção coerente quanto as patologias, “dengue, zika e chikungunya”, ainda é 
necessário tornar esse conhecimento consolidado por meio de práticas educativas, 
que visem sensibilizar a comunidade escolar, de seu papel social, quanto a eliminação 
dos principais focos do mosquito Aedes aegypti.
PALAVRAS-CHAVES: Aedes aegypti. Educação. Saúde 
 
ABSTRACT: The prevention and elimination of the Aedes aegypti mosquito, which 
transmits the dengue virus, zika and chikungunya, depends on several strategies, 
among them the mobilization of the school community through activities focused 
on environmental education and health. The objective was to know the perception 
of adolescents about the diseases “dengue, zika and chikungunya”, considering the 
context of consolidation of the educational formation. This study was carried out in a 
state public school with 29 adolescents between the ages of 16 and 20, in a class of the 
third year of high school, in Chapadinha, Maranhão. A questionnaire was applied with 
open and closed questions, dealing with dengue, zika and chikungunya. The analysis 
of the answers of the questionnaires was carried out with the help of the software: 
IRAMUTEQ for the open questions, and Excel @ for the closed ones. It was observed 
that some adolescents have systematic knowledge about the mosquito Aedes aegypti 
and the diseases that it can transmit. They discussed the main symptoms of dengue, 
zika and chikungunya. They emphasized the mottos: “still water”, “tire” and “trash” as 
possible breeding grounds for the mosquito. About the contagion, 79% of adolescents 
said that dengue is not contagious, and 97% say that the use of repellents is effective 
in preventing mosquito bites. Although adolescents express a consistent perception 
of pathologies, “dengue, zika and chikungunya”, it is still necessary to make this 
knowledge consolidated by means of educational practices aimed at sensitizing the 
school community, its social role, and eliminating the main mosquito Aedes aegypti.
KEYWORDS: Aedes aegypti. Education. Cheers

1 | 	INTRODUÇÃO

O mosquito Aedes aegypti principal transmissor das arboviroses, Dengue, 
Zika e Chikungunya, dentre essas, a mais popularmente conhecida é a dengue, 
visto que outros vírus como da Chikungunya e a Zika tem sido notificados alguns 
casos relativamente recentes. Segundo Vasconcelos (2015), possivelmente o vírus 
teve ocorrência no Brasil na Copa do Mundo em 2014. Uma possível causa para a 
disseminação dessas novas doenças no Brasil é a grande movimentação de turistas 
vindos de outros países (VASCONCELOS, 2015).

O mosquito transmissor dessas doenças é preferencialmente de regiões 
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subtropicais e tropicais, por apresentar condições ideais de temperatura para sua 
reprodução e proliferação, e o Brasil se enquadra neste contexto, não somente esse 
fator deve ser ressaltado, mas também o grande aumento desordenado da população 
mundial, além da pouca cobertura vegetal, ocupação de espaços inapropriados, 
aumento da produção de lixo, muitas vezes jogados a céu aberto, sem nenhum 
tratamento, apresentando assim condições ideias para a manifestação do mosquito 
Aedes aegypti (REBÊLO et al., 1999; FIOCRUZ, 2019; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2019).

De acordo com o Ministério da Saúde (2019) o período de maior acontecimento 
para a proliferação do mosquito Aedes aegypti é no período chuvoso, consequentemente 
o número de casos de pessoas infectadas pelo vírus aumenta.

Nos últimos anos, pode-se observar a crescente ocorrências  de doenças 
transmitida pelo mosquito Aedes aegypti, principalmente  em decorrência da elevada  
temperatura proporcionando um ideal criadouro, e a não conscientização da sociedade 
quanto aos riscos por faltas das medidas preventivas sancionadas pelo Ministério da 
Saúde podem trazer problemas de saúde a população, por isso é imprescindível a 
prevenção por meio da sensibilização populacional, visando não oportunizar criadouros 
para o desenvolvimento de lavas do mosquitos. 

Deste modo, programas são repassados a sociedade como afirma o Ministério 
da Saúde (2019) que adverte a população a seguir algumas medidas preventivas, 
para o combate ao Aedes aegypti.

Contudo, é preciso também envolver outros setores da administração do 
município, como a educação, de forma a introduzir assiduamente um tema de tamanha 
relevância a sociedade, além de torná-los preceptores do conhecimento, o envolvendo 
com o âmbito social, além do educacional, tornando-os mais conscientes a prevenção 
ao Aedes aegypti, como afirma Castro (2016) enquanto Ministro da Saúde reforçando a 
eficácia para a prevenção e o combate do vetor. Sendo de extrema importância que os 
estudantes e seus familiares juntamente dedicar-se alguns minutos por semana para 
a eliminação de focos do Aedes aegypti. Mobilização esta de fundamental seriedade 
para o enfrentamento ao combate do vetor de forma permanente.

Por isso esse trabalho teve como objetivo conhecer a percepção de adolescentes 
sobre as doenças “dengue, zika e chikungunya”, considerando o contexto de 
consolidação da formação educacional.

2 | 	METODOLOGIA 

Este trabalho foi realizado em uma escola pública estadual com 29 adolescentes 
de 16 a 20 anos, em uma turma de 3º ano de ensino médio, em Chapadinha, Maranhão. 
Foi aplicado um questionário com questões abertas e fechadas, que versam sobre: 
dengue, zika e chikungunya. A análise das respostas dos questionários foi realizada 
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com auxílio dos softwares: IRAMUTEQ para as questões abertas, e Excel@ para as 
questões fechadas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quando questionados se a dengue é uma doença contagiosa, 79% responderam 
que não, evidencia-se então, que os alunos possuem conhecimento sobre as formas 
de transmissão da doença. 

Outro ponto levantado diz respeito ao uso de repelentes na prevenção  das 
arboviroses, onde 97% dos alunos afirmaram que o uso de repelentes é eficiente na 
prevenção contra a picada do mosquito Aedes Aegypti, isso pode estar relacionado a 
distribuição de repelentes pelo Ministério da Saúde, comprovando a sua eficácia no 
combate do mosquito ( MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2018a). 

Em relação aos sintomas das doenças 79% dos alunos afirmaram que os 
sintomas das arboviroses podem manifestar-se ao mesmo tempo em uma única 
pessoa, demonstrando que os alunos distinguem que o vetor pode transmitir os vários 
tipos de vírus. 

Sobre a prevenção do vírus 86% dos entrevistados afirmam que existe sim 
vacinas contra a prevenção de doenças causadas pelo Aedes Aegypti, no entanto, 
ainda não existe de fato vacinas para as arboviroses, como a Zica e Chikungunya, 
por serem relativamente recentes, contudo pesquisas estão sendo direcionadas 
para produção de novas vacinas. E em relação vacina de prevenção a dengue já é 
existente, portanto observa-se a falta de conhecimento quanto a prevenção da Zika e 
Chikungunya, também transmitidas pelo mosquito (DONALISIO et al., 2017).

Outra vertente relacionada não somente aos tipos de prevenção, mas também 
ao conhecimento do vetor, diz respeito ao desenvolvimento, ao modo de transmissão, 
58,6% dos alunos demonstraram conhecimento sobre o mosquito e as condições 
ideais para sua proliferação, isso se explica pelo fato das larvas dessas arboviroses 
não se desenvolverem no solo e em baixas temperaturas, além da espécie do vetor 
diferir-se.

Grande parte dos estudantes, cerca de 93,1%, demonstraram saber sobre as 
formas de prevenção para não proliferação do mosquito, como a remoção de recipientes 
com água parada evitando o desenvolvimento do mosquito, isso pode estar relacionado 
ao combate as epidemias que os órgãos públicos realizam anualmente por meio de 
programas socioambientais com o auxílio do Ministério da Saúde (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2019). 

Em relação aos tipos de transmissões de vírus 48,3% responderam corretamente 
acerca da transmissão de doenças, não somente doenças transmitidas pelo vetor 
Aedes Aegypti, mas como H1N1 que diferente dos arbovírus tratados, que pode-se 
adquirir por meio de secreções. 
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Ainda relacionada ao vetor Aedes Aegypti, sobre quais tipos de vírus o vetor não 
poderia transmitir, 82,8% dos alunos acertaram, sabendo que além das arboviroses 
supracitadas ele também pode transmitir a febre amarela (VASCONCELOS, 2015), 
entretanto a malária não é ocasionada pelo mesmo vetor. 

Referente a contaminação apenas 34,6% responderam corretamente, no entanto 
a maior porcentagem com 53,8% respondeu de forma incorreta, demonstrando a falta 
de conhecimento do mosquito transmissor do vírus, que possui sua especificidade, 
pois a transmissão do vírus trata-se de uma fêmea da espécie Aedes Aegypti. 

Quanto ao desenvolvimento, e fases do ciclo de vida do mosquito os alunos 
demonstraram não estarem familiarizados acerca do assunto com 58,6% de alternativas 
erradas, apenas 13,8% souberam responder corretamente, uma porcentagem 
relativamente elevada, pois pode-se obter estratégias de erradicação de focos dos 
mosquitos. 

Com o resultado de 79,9% os alunos souberam responder quanto ao modo de 
transmissão de uma pessoa para outra, através do próprio mosquito, no entanto essa 
pessoa precisaria está infectada com o vírus (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2018b).

Além disso, os estudantes ao redigirem o texto ao qual foi proposto, se atentaram 
mais a questão dos sintomas e criadouros dos focos de Aedes aegypti, citando a 
água parada em pneus, febre e dores no corpo, como principais sintomas e locais de 
possíveis criadouros do mosquito.

Outro ponto que foi bastante citado pelos alunos, diz respeito a identificação 
morfológica do mosquito da dengue, onde eles apontaram como características do 
vetor listras brancas (BRASIL, 2005), outro fator que causa dúvida nos entrevistados 
quanto a identificação do vetor é a semelhança morfológica com os pernilongos, isso 
remete que esse tema deve ser abordado com mais ênfase nas escolas, visto que 
essas arboviroses são estudadas de maneira superficial no atual contexto escolar. 
Em relação ao tratamento o mais eficaz na opinião dos estudantes é a procura pelo 
médico aos primeiros sintomas da doença.

Tanto nos testes utilizados pelo software IRAMUTEC, como a similitude e nuvem 
de palavras (Figura 1 e 2), apresentaram resultados semelhantes no que diz respeito 
aos sintomas, tratamentos e criadouros.
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Figura 1. Análise das respostas dos adolescentes com auxílio dos software IRAMUTEQ sobre 
dengue, zika e chikungunya.

Fonte: Dados da pesquisa (2019).

Figura 2. Nuvem de Palavras das respostas dos adolescentes com auxílio dos software 
IRAMUTEQ sobre dengue, zika e chikungunya.

Fonte: Dados da pesquisa (2019).

Observou-se que alguns adolescentes possuem conhecimento sistemático sobre 
o mosquito Aedes aegypti e as doenças que o mesmo pode transmitir. Discorreram 
sobre os principais sintomas de dengue, zika e chikungunya. Enfatizaram os lemas: 
“água parada”, “pneu” e “lixo” como possíveis criadouros do mosquito. 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 7 Capítulo 30 265

Sobre o contágio, 79% dos adolescente afirmaram que a dengue não é contagiosa, 
e 97% dizem que o uso de repelentes é eficaz na prevenção à picada do mosquito.

4 | 	CONCLUSÃO

Embora os adolescentes manifestarem percepção coerente quanto as patologias: 
dengue, zika e chikungunya, ainda é necessário tornar esse conhecimento consolidado 
por meio de práticas educativas, que visem sensibilizar a comunidade escolar, de seu 
papel social, quanto a eliminação dos principais focos do mosquito Aedes aegypti.
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